
ino 8¥ Taro, Sabado 22 de Maio esc I1H5 Numero 286 
^ PROPRIETÁRIOS 

JoSe Pedra de JBotistt 

e ãígster franco 
BIRETOR POUTICB 

João Pedro de Sousa 

niETBR LITERÁRIO 

Lystcr Franco 

ÊbItor e administrador, 

mímeciw ce sousa 
MILICA-SE ABS SABABOS 

14 

REDAÇÃO, ADMIHíSTRÁÇÃO, 
COMPOSIÇÃO F. IMPRESSÃO 

Tipografia do Jfera/ào 

FARO 

<WXE* 
ASSINATURAS 

.. 3o ceatavo» 

COMUNICADOS E ANÚNCIOS 

C«4« liaha a cmuvos. Para a i.i 
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Ô Povo, a Marinha e o Exercito, revolucionando-se, escorraçara do poder os perigosos ditadores que pre¬ 
tendiam entregar a Patria ao seu antigo rei, e implantara de novo a Republica Portugueza. 

Agora, para garantia da nacionalidade e da Republica, é ahsolutamente necessário que as autoridades 
policiaes c administrativas ds todo o paiz sejam reconhecidamente republicanas, c é preciso também que esta 
•condição de escolha presida á imperiosa seleção dos funcionários públicos. 

á Republica Portugueza, seb pena de correr novos perigos, não póde nem deve estar á mercê de muitís¬ 
simos traidores que até hoje a tcem servido. E’ preciso limpar, é preciso sanear. 
ta 

A segunda 
Revolução 

Implantada a Republica em Por¬ 
tugal, no dia 5 de Outubro de 1910, 
nunca pensamos que as circunstan¬ 
cias motivariam uma nova inter¬ 
venção do Povo, do Exercito e da 
Marinha^ a..favor da causa que en¬ 
tão defenderam e patrioticamente 
fizeram vingar. Mas a generosida¬ 
de dos vencedores foi tão grande, 
e a tolerância da Republica tão 
grande se tornou, que os seus ad¬ 
versários, na intransigência crimi¬ 
nosa dos princípios que os abastar- 
dam, não tiveram duvida nem es¬ 
crúpulos de qualidade alguma em 
reincidir no crime de arrastar a fa¬ 
mília portugueza ao seu desdoiro, 
preparando-lhe o ma is desonroso 
aniquilamento. Por toda a parte os 
monárquicos, entregues á sua fo- 
bía contra as liberdades emergen¬ 
tes do do novo regimen, semeavam 
a discórdia e a intriga, a dissolução 
q o crime; por toda a parte come¬ 
tiam os maiores abusos, cinicamen¬ 
te, sem o menor respeito pela 
grandeza da Revolução que lhe ti¬ 
nha sofreado as redeas des seus 
desmandos, e esses abusos atingi- 
tram nos últimos dias o cumulo da 
aem-vergonha mais afrontosa para 
a dignidade republicana e mais avil¬ 
tante da integridade cpnstituçional. 
Os monárquicos, que, pela força 
da Revolução e de factos sequen¬ 
tes, erravam para de lá das frontei¬ 
ras, onde a sua preocupação era a 
ádeia do assalto pelas armas ao 
posso paiz e o roubo do nosso so- 
cego, dos nossos haveres e das 

.possas liberdades, chegaram por 
fim a conquistar as graças de uma 
quadrilha perversa de rancorosos 
ditadores, que faziam descarada- 

, mente o jogo da sua causa e por 
.ultimo lhes decretaram a impunida¬ 
de, abrindo-lhes de par em par to- 
«ias as fronteiras. E eles, os miserá¬ 
veis que tantas vezes tentaram 
vender aos estrangeiros a naciona- 

, lidade portugueza, entraram afoita 
c arrogantemente em Portugal, 
colocando-se ao lado do governo 
dos ditadores, a quem inspiravam 
as maiores baixezas e os maiores 
/insultos ás liberdades e garantias 
çpnstitucionaes. 

Foi o que todos nós sabemos. 
li;ez-se o que. depois de 5 de Ou¬ 

tubro, jámais se deveria ter feito, 
aqyilo que certamente pão. pçde- 
riainos conceber. Pois foi essa a 
causa da nova Reyolução, foram 
esses os motivos por que o Povo, a 
Marinha e o Fxercito, confraterni¬ 
zando, escorraçaram do poder os 
traidores que nos queriam entre¬ 
gar ás fogueiras da realeza. E tudo 
se liquidou em poucas horas, na 
data gloriosa de 14 de Maio ! 

Travou-se neste dia a dentro do 
nosso paiz, uma intensa e formidá¬ 
vel Revolução, que nos inspirou se- 
riissimos cuidados. Mas triunfaram 
as ideias da liberdade, e a vitoria 
cfa Republica deve ter servido de 
grande exemplo aos inimigos da 
Pajtria. 

pAHCIONEmo DO f*ovo 
Os meus olhos, de chorar, 
fizeram cóvas no chão; 
Gnisa que os leus não fizeram, 
Não fizeram nem farão... 

Enlre as folhas orvalhadas, 
Dormem as rosas e os lírios, 
Não dorme quem lem amores, 
Quem lem amores lem martírios. 

0’ resa dos meus carinhos, 
Criei-te com lauto geilo, 
Tu em paga das-me espinhos, 
E já me rasgaste 0 peiio ! 

SAUDAÇÃO 

aos.,HEROES DQ MAR 
Foi ainda, desta vez, a Marinha portu- 

guezá que salvou a Republica e a Patria. 
Numa solidariedade que causa espanto, 
porque não houve uma defeção, toda a 
armada se aprestou para a luta, aderindo 
ao grande movimento redentor da nossa 
nacionalidade. E te-lo no maior despren- 
dimei.to pela sua existência. Sob o fogo 
da artilharia, ela num brado heroico, ar- 
rosjtou com todo o perigo. E soube Ígze- 
lo com tão grande ousadia, que o seu lei¬ 
to se torpou simpático ao exercito, que 
logo aderiu. 

Quem supozer que a nossa raça está 
decadente, poderá desanuviar os seus pe¬ 
sadelos, olhando, para os saudar, num 
frémito de patriotismo, todos esses heróis, 
que, acostumados a lutar com a morte, 
ha pouco, no fragor da Revolução, tão 
destemidamente se bateram pela Patria 
e pela Republica. 

Salvé, heróis do mar ! 

CAIXA ECONOMICA 
0 movimento da Caixa Economica Portu 

gueza, darante 0 mez de abril findn, foi de 
6.871.864098, sendo 3.727.562082 de en¬ 
tradas e 3.144.302.-507 de sanlas, <le que 
resulta um saldo positivo de 583.260081, 
que, adicionado ao do mez anterior, perfaz 
0 de 17.671.620054. 

Traidores! 

Logo após a Revolução, veiu-nos de 
Madrid a noticia de que alguns navios de 
guerra hespanhois vinham ao Tejo para 
garantir as vidas e os haveres da colonia 
respetiva. Sim. . o caso não é para me¬ 
nos, desde que os Couceiros e Azevedos 
Coutinhos, fugindo como fugiram, foram 
impetrar a proteção do governo hespa- 
nhol, dando lhe como pretexto da inter¬ 
venção no nosso paiz, o facto de Lisboa 
estar a arder e ter rebentado a guerra 
civil ! 

Grandes patriotas ! ! ! 

O maluco 

Quando das cenas tumultuosas do par¬ 
lamento, em que muito se evidenciou 
João de Freitas, ainda houve quem pre¬ 
tendesse fazer passar esse homem pelo 
símbolo da correção e do dever. Não dis¬ 
cutimos se ele era honra te, porque sem¬ 
pre o tivemos como tal. Do que para nós 
não restavam duvidas, era de ele ser um 
tarado, um louco impulsivo, com propen¬ 
sões exibicionistas. Não nos enganamos. 
Melhor fora que nessa ocasião, quando 
ele em pleno parlamento e numa incon- 
ciência patente, puxava da pistolat;para 
os seus companheiros de trabalho, lhe 
dessem guarida no Hospital Bombgrijji, 
do qual nunca devera ter saido. 

Não ficava, porém, satisfeita a política 
de odios, se o nao tomasse como instru¬ 
mento de extermin.o e vingança. O resul¬ 
tado ai está. 

Ventoinhas 

Bem se diz que o mundo é uma bola ! 
Pois senho-es, ainda ha pouco tempo ha¬ 
via quem tão amoravelmente falasse da 
maviosa ditadura, que nós admira ouvir- 
lhes hoje exatamente o contrario. Foi 
sempre assim a coerência dos polidorès. 

Pelo menos, que tivessem a sensatez 
da maioria, que numa apreensão sqfucac- 
te, manifestava a sua reprovação pela 
marcha que as coisas levavam ! 

Agora, como as coisas viraram, já to¬ 
dos cohcordam! 1 

O eToluclonlsmo 

O sr. Antonio José de Almeida forne¬ 
ceu ao governo Pimenta de Castro um 
aeroplano da sua invenção e este foi tão 
tolo que se fiou na virgem, sem calcular 
0 trambolhão que o esperara. E’ ver o 
resultado. 

Heroicidades 

O heroe dos 3 contos, desta feita não 
quiz meter-se em bolandas. Agachou-se 
no quartel do Carmo, por. détraz do ge¬ 
neral Boum e não houve nada queJo de¬ 
movesse. E’ certo que o ditador o incita¬ 
va, referindo-se á sua heroicidade e á 
grahdé' popularidade que todos os dias 
vinha alardeando no Intransigente, ofe- 
rccendo-a ao governo, mas o homem a 
uada se movia. 

Herocs não são os que se agacham 
mas os que avançam para o perigo, para 
a morte. Um heroe não se contêm den¬ 

tro dos estreitos limites de um quartel, 
quando a Revolução anda na rua. Não 
se é heroe, quando depois da refrega e 
do inimigo Vencido, se desembainha a es¬ 
pada. 

O sr. Machado dos Santos, estando ao 
lado do governo, o que não admite duvi¬ 
das, porque esteve junto dele até final, 
tinha (íbrigsção restrita de sair para a 
rua, se é qóe desejava provar que era fal- 
So tudó quanto a respeito da sua dúbia 
heroicidade da Rotunda se tinha propa¬ 
lado. 

Não esteve para isso, e... não fez mal, 
por certo. 

l*.iaselo a Portimão 

Está definitivamente resolvido para o 
dia 3o deste mez o passeio a Portimão e 
á Praia da Rocha. Acompanha os excur¬ 
sionistas a tuna do Centro Democrático 
de Faro, composta de 3o executantes. 

O comboio, que já está contratado, 
sairá de Faro ás 6 horas, e, no regresso, 
partirá de Portimão ás 22 hófas. 

Os boletos 

A Comissão dos boletos, que tinha as¬ 
saltado a Camara de .Faro, sofreu com a 
Revolução o maior desaire que lhe podia 
suceder. A noticia da vitoria por parte 
dos revoltosos foi aqui conhecida no do¬ 
mingo de manhã. No dia imediato, foi o 
sr. dr. João Pedro de Sousa, presidente 
da Comissão Executiva, tomar conta dos 
serviços da Camara, sem que lhe apare¬ 
cesse pela frente nenhum dos boletos. 

O sr. dr. João Pedro de Sousa, para 
dar a cohh-cer ao povo do concelho, as 
boas intenções de que eram animados os 
referidos boletos, vae tornar públicos os 
serviços que fizeram durante os quinze ou 
vinte dias que, como usurpadores, estive¬ 
ram á frente dó município. 

E o povo apreciará. 

A questão Calado 

Mais uma vez o sr. Francisco Martins 
Caiado, rico proprietário do Algarve e do 
Alentejo, ficou vencido na ação de inves¬ 
tigação de paternidade que lhe move sua 
filha, a sr.* D' Celestina da Luz Caiado. 
E’ o caso do Supremo Tribunal de Jus¬ 
tiça lhe ter sidò desfavófàvel; no recurso 
de revista. 

Ao sr. C iiado falta-lhe ainda um re¬ 
curso, dentro do Supremo Tribunal .de 
Justiça: é 0 recurso de embargos aoacor- 
dão sobre a revista. Perdidos os embar¬ 
gos, fica terminada a questão, sem que 
possa haver outros recursos. 

Formiga branca 

Segundo a opinião mais autorisada de 
vários sapateiros de escada que por ahi 
se dão ares de políticos, a formiga bran¬ 
ca havia morrido. Não havia impropério 
que os larvados não vomitassem sobre a 
formiga, pretendendo atingir o Partido 
Democrático. A alcunha de formiga, dada 
aos verdadeiros defensores da Republica, 
àqueles que a valer sentem a necessida¬ 
de das novas instituições, ia entretanto 
fazendo seus frutos bons, num meio de 
odio e de aborrecimento. Odio, da parte 
dos monárquicos e demais pelintras poli- 

VIDA POLÍTICA 

A Organisação Federativa da Imprensa 
Democrática 

O Diretorio do Partido Republicano 
Portuguez acaba de enviar circulares á 
imprensa sobre a sua resolução de con¬ 
sultar os diretores dos jornaes, que no 
continente, ilhas e ultramar defendem a 
política democrática, sobre a organisação 
federativa da mesma imprensa. Diz-se 
neste documento: 

Esta federação teta cotno fim proximo ia- 
teressar toda a imprensa partidaria na po¬ 
lítica do Partido, prestando-ise os vários jor¬ 
naes que a cousiituem utn mutuo auxilio 
em assuutos que tenham um interesse ge¬ 
ral ou ainda naqueles que, sendo de inte¬ 
resse local, convenha tornar conhecidos em 
todo 0 território ta Republica. Este fim po¬ 
derá atingir se desde já, por notas oficiosa» 
do Diretorio, deste diretamente emanadas 
ou a este solicitadas por via de qualquer 
jorual federado. Outras medidas de largo 
alcance, como a da federação economica, 
poderão adotar-se, convindo, contudo, que 
essas medidas de mais larga envergadura 
sejam discutidas e votadas num congresso 
a realisar, da imprensa partidaria. para 
melhor serem estudados os detalhes da br- 
ganisação. 0 Diretorio tomará a iniciativa 
de convocar esse coogresso quando tenha 
oão só todos os elementos necessários para 
0 levar a efeito, mas também 0 conhecimen¬ 
to do numero de jornaes que adiram a esta 
ideia, que ao Diretorio se afigura de gran¬ 
des vantagens para 0 Partido e para eles. 
No eutanto a federação poderá desde já ini¬ 
ciar-se pelo inter-cambio de comunicações, 
noticias e notas do Diretorio, regulando es¬ 
te a forma da sua execução logo que tenba 
a nota precisa dos aderentes. 

ticos; aborrecimento, por paríe de quetn 
tanto se expunha e sacrificava. 

Felizmente, a formiga nai era tal qual 
a pintavam, mas antes um punhado de 
heroes, sempre apostados em sacrificar a 
vida em holocausto á Patria e á Republi¬ 
ca. 

Leote do Rego 

Houve por ahi quem falasse mai de 
Leote do Rego, pela simples razão de 
ser democrático. O conceito em que po¬ 
derão ser tomados os que abocanharam o 
seu nome, traduz-se bem na heroicidade 
que ele acaba de realisar 

Partidário da intervenção na guerra, 
paça onde deseja partir, ele sacrifica a vi¬ 
da na Revolução, recebendo o alto cargo 
do seti inicio pela abordagem do Almi¬ 
rante Reis !! 

Não será isto mais que suficiente para 
reduzir ao silencio os despeitados e in- 
concientes ? 

No estrangeiro 

Diz-se que a nova proclamação da Re¬ 
publica deve ter produzido sensação 00 
estrangeiro. Assim deve ser, pois toda a 
gente que conhece o nosso paiz, muito 
admirada deveria estar de nos ver amar- 
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rados a uma ignominiosa ditadura. Um 
povo que ainda ha pouco lutou pela li¬ 
berdade, não podia baquear aterrorisado 
por um déspota. 

O gesto da nova Revolução, envolven¬ 
do-se no fumo da heroicidade, é, admira¬ 
rei para nós e para todos quantos, lá íó 
ra, lutam pela liberdade contra a opres¬ 
são, pela verdade contra o jesuitismo, pe¬ 
la heroicidade, e ntra a cobardia. 

para oude Irá ? 

Consta-nos, à ultima hora, que o caça¬ 
dor de procurações sé vae desligar dos 
partiaos. Assim deve ser, desde que não 
tem já partido a que adira. Já os percor-, 
reu a todos e portanto mal iria se nova¬ 
mente os pretendesse percorrer ! Quer 
ros parecer, porém, que não será p;qr. 
falta de vontade, mas principalmente por¬ 
que ninguém o aceita. 

Correção 

Ha quem encontre incoerência entre o 
apoio dado, ha pouco, pelo exercito ao 
general Pimenta de Castro e a atitude 
que a oficialidade tomou ultimamente 
aderindo ao novo movimente. Não é as¬ 
sim. 

Em primeiro lugar, o apoio era mais 
fiticio que verdadeiro. Quando Vítor Hu¬ 
go e Alexandre Braga apresentaram ao 
presidente da Republica o decreto da 
suspensão de garantias, é porque conta¬ 
vam com uma grande parte da guarni¬ 
ção' de Lisboa. De resto, a oficialidade 
que se manifestou ante o sr. ditador Cas¬ 
tro, ia n convicção de que o sr. Pimen 
ta de Castro delendesse a Republica e 
não a comprometesse, como o estava fa¬ 
zendo, chamando cá para dentro os as¬ 
sassinos de Chaves. 

Receilas do Estado 
Pelo resumo das recebas orçamenlaes do 

Estado, cobradas, e dos fundos saídos para 
pagamento das despezas publicas, escritu¬ 
radas uos cofres do coutineuie, ilhas adja- 
ceuies e consulados, nos mezes de julho a 
fevereiro, da gerencia >.e 1914-1915, veri¬ 
fica se qoe as receitas foram na impor¬ 
tância de 49:454 933)564, seudo ordi¬ 
nárias 44:556.562542 p extraordinárias 
4:897.873)522. As desppzas foram na im- 
poriijucia de 62:110 401)586, sendo or¬ 
dinárias 44:938 856073 e exlraordiuarias 
17:171 545013. Hnve pnriaoto um exces 
so de 12:655.966022, da despeza Sobre a 
receita. 

Reuniu na antepassada terça feira esta 
Gamara, afim de tratar do. estabelecimento 
em Faro, de uma Esrnla Pratica de Pomi- 
cultura, Horticultura e Jardinagem. 

Deliberou representar ao sr. Ministro da 
iDSirução Publica par^ este fim nomeando 
uma comissão, á qual serão agregados de¬ 
legados do Sindicato Agrícola e Associação 
Comercial e Industrial, para pessoalmente 
se, emeuder com o sr. governador civil des¬ 
te disTito. 

Presidiu á sessão o sr. J>ão Ferreira Ne¬ 
to, achando-se represemados, pelos respe¬ 
tivos delegados, quasi todus os concelhos 
de soiavento. Assistiu, lomaudo partft 113 
discussão, o delegado agrícola da nossa pro¬ 
víncia. 

A representação e o relatório sucinto 
transcrevemo-lo na.integra : 

REPRESENTAÇÃO 

A Camara Regional de Agric liura da 
49.» Região com sède Faro, no uso das atri¬ 
buições que lhe confere o ari.° 146.° da lei 
n.° 26 que prgariisou os serviços agrícolas 
e no louvável empenho de contribuir por 
todas as Urmas para o desenvolvimento 
agrícola, material e mofai de todo este dis¬ 
trito, vem respeitosamenie representar a v. 
ex.* para que se estabeleça ua província 
do Algarve uua Escola Pralica de Pomicul- 
tura, Horticultura e Jardinagem. 

Supérfluo é encarecer a importância que 
do seu estabelecimento pode advir para a 
tradicional riqueza arboricula do Algarve 
bem como para a horticqjjura regional, ain¬ 
da preseutemente muito alrazadas. A deso¬ 
rientação que lavra,em toda a província na 
escolha dos porta-enxertos. ruais adequados 
á diversidade dos seus solos eás condições 
muito particulares do seu clima; a ausência 
de determinadas especies arboriculas com 
o mau fundamento de que elasse.não dão; a 
falta de tratamentos eulluraes, visando a 
propaganda de f.rmas convenientes á fruti¬ 
ficação e á disseminação dos meios de com¬ 
bate das doeuças parasitarias; o desconhe¬ 
cimento das praticas em uso na cultura 
forçada, semi-firçada e de ar livre sob 
abrigo; o atrazo da floricultura, e a iguo- 
raucia de todos os processos que conduzem 
á antecipação das produções; a conveniên¬ 
cia de se reverem os métodos de caltura 
existentes, de melhorar sementes e aper¬ 
feiçoar produções; o estudo e «nsaios dos 
afoihamentos alterno-simultaneos mais ade¬ 
quados à horticultura no objeto da reconsti¬ 

tuição mais pronta de capital cedido á ter- i 
ra; a uão adopção de abrigos proprios, que 
são de uso corrente nos paizes oude a ex¬ 
ploração do primu-res assume uma especial 
importância; a ignorância de tudo quanto ! 
hoje interessa á comercialisaçãu e industria- j 
lisação dos produtos de natureza delicada, í 
como são os preceitos relativos á colheita, ! 
acondicionamento e transporte dos mesmos 
produtos, á sua secagem, conservação, cris- 
talisação, etc.; e finalmente as demonstra¬ 
ções económicas que urge levar a efeito 
nos mercados tanto de consumo como de 
distribuição, constituem razões de valia, e 
sobejo, para seguramente fundamentarmos 
a presente representação. 

O pensamento dominante de fomentar a 
pomologia. a horticultura e fliricultura na- 
eionaes obedece como é sabido à reconhe¬ 
cida importância que. já teem estes ramos 
da agricultura no nosso paiz, e á radicada 
esperança de que o seu desenvolvimento, 
aperfeiçoamento e prosperidades, virão a 
influir sensivelmeule na melhoria das nos¬ 
sas condições económicas. Está importância 
acentua-se porém muito particularmente no 
Algarve, província de cliuia predestina lo ao 
alargamento das culturas de primores, e 
aliaz considerada como essencialmente ar¬ 
boricula. 

Por isso esta Camara Regional solicitan¬ 
do. de v. ex.* o estabelecimento de uma 
instituição de ensino «la natureza aludiua 
apenas deseja pateutear a maxima vontade 
de ver difundida por toda esta rica proviu- 
cia, de longe votada ao ostracismo pelos 
poderes públicos, a instrnçãu agrícola de 
gue tanto se carece, e d.issirainados os pro¬ 
veitosas ensinamentos da ciência agronómi¬ 
ca que tanto esclarecem a inteligência do 
agricultor, promovem e facilitam o trabalho 
dos campos. 

Para somelbante desideratu n urge-se de 
uma instituição fundamentalmente pratica e 
demonstrativa que, creaudo indivíduos ca¬ 
pazes de se governarem por si, se dirija 
lambem á grande massa da população dos 
campos, aos pequenos agricultores, aos sim¬ 
ples cultivadores e operários ruraes, com o 
fito de os tornar, eoncieuciosos e fecuudos 
da produção agrícola. 

E como é ao Estado, á ação oficial, que 
compete concorrer para que se torne em 
realidade a aspiração que aqui gostosamen- 
le traduzimos, permitiam-nos fazer ao ex.mo 
Ministro da Instrução Publica a jii3liça de 
crer que não hesitará de apoiar este pedido 
e reclamação, que não é só da região mas 
de todo o Algarve, promnvendi' tudo quan¬ 
to em suas forças caiba para em brevíssimo 
espaço se lhe dar um pronto e merecido 
cumprimento, 

Junio a esta representação e para v. ex.* 
se dignar ler e mandar apreciar, remete¬ 
mos o relatório sucinto do ex.ra0 Delegado 
Agricola da 24* Secção com séde nesta ci¬ 
dade relativos a propriedades ' existentes 
nas cercarias de Faro e que estão uos ca¬ 
sos de ser utilisadas. 

Sala das Sessões da Camara Regiooal de 
Agricultura da 49.* Região em Faro, H de 
maio de 1915. 

João Ferreira Neto. 
Manuel Jos* da Fonseca. 
Pedro Anlonio Monteiro de Barros. 

00*1 TOS E NO 1/éMS 

SUPREMO ENCANTO 

EX.“° SR. PRESIDENTE DA GAMARA 
REGIONAL DE AGKICULTURA 

DA 49.* REGIÃO 

Visitei as propriedades denominadas, 
Horta do Nogueira, do sr. J ão da Silva 
Ferreira Nem Jiinior, e Rio Seco, do sr. Sa¬ 
muel Sequeira, l!o> tas da Ponte, d os'srs'- 
Francisco Caiado e José Mealha, que v. ex.* 
fez o favor de indicar nas cercauias da ci¬ 
dade de Faro para ver se nelas era possí¬ 
vel instalar uma Esc da Pratica de Pomicul- 
tnra, H .rlicultura e Jardinagem. 

Na sua apreciação live de atender a ra¬ 
zões de ordem diversa, que de começo pon¬ 
derei em cada uma das aludidas proprie¬ 
dades para estabelecer o seu confronto o 
ver qúãl era a que reunia um maior númer 
ro. Houve que atender por isso â sua loca- 
lisação e exposição; à natureza do terre- 
uo-, vias de comunicação; preços de trans¬ 
portes; estado atual da propriedade; regi 
me de regadio e secadal; abundancia de 
agua; facilidade de obtenção de estrumes; 
área disponível’e possibilidade de seu alar¬ 
gamento; casa ou casas de habitação; lojas, 
abegoarias e cavalariças, casa para guarda 
do material agricola, nitreira, valor atual, 
condições de arrendamento e respetiva im 
portancia, e finalmente sc podia coadunar 
se liom o regime escolar de externato e 
se prestaria, pela sua proximidade da cida¬ 
de, a ministrar o ensino normal e primário 
rural, e o ensino popular. 

De todas as propriedades acima indica 
das parece ser a Horta do Nogueira a que 
preenche maior numero de condições favo¬ 
ráveis. 1 _ 

Esta propriedade tem uma extensão ae 
23 hectares, todos atualmonte em cultura, 
com possibilidade de alargamento por isso 
que lhe está justo, e apeuas separada pela 
estrada Faro-Gonceição, a graude proprie¬ 
dade do sr. João Ferreira Neto, pae do pos 
suidor da horta a que aludo e que se pron¬ 
tifica a ceder o terreno que for necessário. 

Tem casa de habitação com dez compar¬ 
timentos no primeiro andar, seis ao rez do 
chão, com daas casas anexas: uma casa, 
agora ocupada pilo caseiro, com quatro di¬ 
visões; cacheira, cavalariça, pucilgas, eoe- 

QUELE luminoso dia de 
domingo ficara-lhe de me¬ 
mória ! 

Logo de manha, fora 
sua ocupação gastar o 
tempo olhando-a, vendo- 
a. O vulto graciosamen¬ 

te gentil, ;a debruçar-se á janela, que o 
sol inundava eom amor 1 

E via a sorrir, a sorrir-lhe muito... 
muito... Como que fazendo-lhe como 
riclus harmonioso da sua formosa boca 
as mais ridentes promessas de um afeto 
umeo, imenso, impôssive! de traduzir C-m 
pal ivras !.. . 

* 

A’ tarde, ás horas em que do céo co¬ 
rneei caindo a cinza do crespuseulo, lem¬ 
brava se de que ela, num gesto cheio de 
graça, lhe dissera que. ia sair. . . 

Aparecera-lhe, até, já preparada... o 
çhapeo muito branco a realçar-lhe o oiro 
do cabelo, que uma leve brisa desfrisava 
no ar... 

Mal a vira sair com a familia, seguira- 
a... sempre a respeitosa distancia, ven¬ 
cido pelo extraordinário poder de atração 
que parecia impeli-lo para ela. . • 

Sempre animado pelo brilho intenso 
que irradiava dos seus belos olhos, uns 
olhos ave.ludados e meigos que traduziam 
as mais ridentes esperanças, seguiu-a lon¬ 
go tempo... muito tempo.. . 

Lembrava-se de qúe tivera a ventura 
de acompanha-la até á Avenida... Ali, 
sob o tcldo verde negro das avores, mais 
encantado ficára com a suprema e rí¬ 
tmica elegancia de que todo o vulto dela 
parecia ser a síntese... 

Um encanto ouvi-la falar com assenho¬ 
ras que a acompanhavam!. . 

As suas pdavras lemoravam como que 
um tinir mavioso de pérolas, como aque¬ 
le de que só as fontes, em noites tran- 
cjuilas, sabem traduzir a musica dolen¬ 
te. .. 

Camas e cavalheiros palestravam pelos 
bancos lateraes... 

Clarões brancos iluminavam ò ar, pon- 
<Jo tonalidades argenteas nos diversos gru¬ 
pos... 

Depois, perdera-a de vista... E’ que 
alguns candiscipulos, que o mais impor¬ 
tuno do% acasos puzera em seu caminho, 
o haviam detido ! 

Não o largaram sem mil perguntas ! 
Tanto tempo sem o verem! Que tinha 

ele feito, desde que terminara o curso ? 
Que mil episodios compunham, desde en¬ 
tão, a sua vida? 

Ele ficára contrariado, muito cheio de 
magua. E’ que vira, lá ao longe. . mui¬ 
to a> longe... fundir-se, até desaparecer 
confundido entre os diversos grupos, o 
gennlissimo vulto dela’, e, enquanto res¬ 
pondia maquinalmente aos condiscípulos, 
os seus olhos, fitos com obstinação ns- 
.uíla- rara formosura de mullier, queriam 

talvez dizer: 
—Supremo encanto! 

Lysler Franco. 

GENTE NOVA 

QUADHAS SOLTAS 
Malmequer, por piedade, 
NSo mintas ao coração, 
Conta-me só a ver.lade, 
Sê é muita a sua afeição. 

Se teem lume os teus olhos 
Que nos queimam sem querer, 
Eu sinto mil desejos 
De nos teus olhos morrer I 

Ando cega, quasi errante 
Numa tristeza sem par, 
Por me ver aqui distante, 
Da doçura do teu olhar. 

O teu olhar maguado 
Bem depressa me prendeu, 
E eu que tenho tentado 
Não posso prender o teu ! 

peniire, tanque, levadas em profusão e ca¬ 
sa para descanço do pessoal. 

Dispõe de um pomar de laranja em plan¬ 
tação regular, de cerca de 7 hectares, na 
maior parte decrepito e doente: de 2 de 
vinha, e meio de amendoeira, achando-se o 
resto da área irregularmente plantado de 
pereiras, nespereiras, albrtcoqueiros, amei- 
xeiras, marmeleiros, figueiras e oliveiras. 
Tem cerca de 5 hectares de terras limpas, 
que andam de horta e cereal. 

A propriedade está a 2 quilómetros da 
cidade, apresentando duas exposições—a 
do norte e a do sul—com parte era sequei¬ 
ro e parte em regadio. 

As terras pertencem ao Pliócenio, sendo 
constituídas por saibros pobres de cal com 
cimento por vezes fortem-.nte argiloso. Na 
parte exposta ao norte predominam as are¬ 
nosas; na outPa, a mais baixa, as argilo-si- 
líuiosas. 

0 arrendamento é feito por 19 anos, ao 
preço anual de 1.000000 escudos. 

A propriedade do Rio Seco do sr. Sa¬ 
muel Sequerra parecia convir lambem, mas 
a pouca extensão—9 hectares -^-e o preço 
indicado—750000—são porém, a meu ver, 
razões para de momento a colocar de parte. 

O delegado agricola, 
Mario Paes da Cunha Fortes. 

0 
O Tribunal da Relação, em sessão de 5 

do corrente negoíi pníviménio ao agravo de 
injusta pronnócia, interposto por José Au¬ 
gusto dos Santos «0 Santos Maluco» e Ga- 
ribaldi Alves Freire, ambos pronunciados, 
aquele pelo crime de homicídio voluntário 
na pessoa do tenente da armada sr. Alber¬ 
to Soares, e o segundo como co autor desse 
crime. 

Em vista da decisão do Tribunal Superior 
os agravantes terão que responder em au¬ 
diência de juri. 

O acordãn tirado pelo sr. dr. Soares de 
Albergaria, foi assina lo tambern pelos srs. 
drs. Taborda de Magalhães e Osorio de 
Castro. 

Como vencido assinou o sr. dr. Almeida 
Arez, por não considerar a existência de 
iudicios contra o agravante Garibaldi Frei¬ 
re. 

a m M4&i 
Quando te vejo á janela 
Assim ião linda, tão bela, 
Com o rusto emoldurado 
Feios teus lindos cabelos, . 
Cristina... eu lenho aohelos 
De ainda ser teu namorado ! 

Ohnisacx. 
Faro, 10-5 915. 

Dizem de S. Paulo, Brazil, qne audacio 
sos ladrões arrombaram uma parede da ca¬ 
sa de joias Edraond Hanan & C.*, penetran¬ 
do neta, forçando o cofre e roubando cerca 
de 1.000 contos de reis, em joias e dinhei¬ 
ro. 

Trata-se de uma verdadeira quadrilha, 
cujos membros depois de acertadas investi¬ 
gações foram todos presos. São na maior 
parte italianos. Um deles José Persegfini é 
proprietário duma fabrica de tabacos e pos- 
sue mais de 200 contos. 

Foram apreendidas quase todas as joias 
e dinheiro. 

Os ladtões haviam já trocado cerca de 
150 contos de joias por dinheiro. 

As joias estavam parle enterradas uum 
quintal e parle numa mala. 

Gabriela da Silva- 

lheira e galinheiro. Todas as divisões teem 
luz própria e a casa tem montada ilumina¬ 
ção a acelilene. 

A 145 metros de distancia da casa prin¬ 
cipal ha outra casa que serve de arrecada¬ 
ção de alfaias e habitação, com uma mora¬ 
dia razoavel. 

A 210 melros, quasi ao- meio da proprie¬ 
dade, está a abegoaria, com alpendre e 
nitreira, casa para a arrecadação da laran¬ 
ja, com uma dependeocia para ferramentas. 

A 123 melros dn mesma casa ha uma 
nora profunda de 11 metros, com alpeudre 
e um tanque, á qual não falta agua durante 
o verão. 

A 223 metros outra, de dois engenhos 
com tanque e levadas. 

A 500 melros ainda outra, talvez a prin¬ 
cipal, e que rega as terras baixas, com al- 

ridas no praso acima indicado. As secre¬ 
tarias dos liceus não aceitam requerimen¬ 
tos que não sejam acompanhados de to¬ 
dos os documentos que rnanda o regimer» 
vigente da instrução secundaria. Os alu¬ 
nos que estão em condições de passar 
para o ensino d >mesticc devem requerer 
a pissagem até 3o do corrente, inclusive, 
pois que, de contrario, não podem fazer 
exame como externos. Os requerimentos 
de passagem para o ensino domestico vão 
acompanhados do respetivo carderno es¬ 
colar. Todos os alunos que se apresen¬ 
tem a fazer exame de qualquer das clas¬ 
ses dos liceus devem ir munidos de ca¬ 
dernos escolares. 

,• Mosaico romano 
Na freguezia de Santa Vitoria do Amei¬ 

xial, concelho de Estromoz, foi encontrada 
um mosaico romano, que parece ter bastan¬ 
te valor historico. 

A sua compra foi oferecida ao Museu Erao- 
logico Portuguez pelo sr. Beroardino Josè 
Gosta, douo do terreno onde ele existe. 

Vae ser nomeada uma comissão, compos¬ 
ta. dos srs. dr. José Leite de Vasconcelos, 
director daquele Museu, dr. José de Figuei¬ 
redo, diretor do Museu de Arte Amiga, e 
D. Josè Pessanha, para examinar e dar pa¬ 
recer sobre o valor historico e artístico do 
mosaico. 

REM10 Dl O FkANCÈS 

Fm todas ns pharpiacizs ou. no deposito geral 
i J. DF.UBAAT, 15, rua dosSapatéiros, Lisboa, 

tranco He porte comoranria 2 frascos. 

Alfândegas 
Durante o mez de janeiro dq corrente 

ano as alfandegas do continente e ilhas 
adjacentes tiveram tje rendimento a quan¬ 
tia de 1:230 438089, ou seja ipeuoá 
820.384090 que em egual mez do ano. an¬ 
terior. 

POR ESSE ALGARVE 

Noticias de Instrução 
Pelo sr. inspetor escolar de Faro, foi 

ordenado que o canto coral na escola 
central masculina só tenha logar ás quar¬ 
tas e sabados. 

—Foi expedida uma circular aos reito 
res dos liceus, a fim de, com urgência, 
darem cumprimento ao disposto no art.® 
iô.° do decreto n.° r.558, de r do corren¬ 
te, reunindo os professores efetivos e 
provisorios e enviando depois uma nota 
ao ministério da instrução, referida a ca¬ 
da professor, sobre os despachos da no¬ 
meação e transferencias que obtiveram 
desde a sua entrada no magistério. 
- —Este ano não são permitidos nos li¬ 
ceus exames de alunos que não tenham a 
idade legal, isto é, a idade que preceitua 
o regimen vigente da instrução secunda¬ 
ria. O praso para a entrega de requeri¬ 
mentos dos alunos que pretendem fazer 
exames como externos é de i a 8 de Ju¬ 
nho proximo. Os diretores de colégios e 
cursos de explicações e os encarregados 
de educação devem, desde )á, mandar ti¬ 
rar as respetivas certidões de idade, ou 
publicas formas das que já possuam, cer¬ 
tidões de exames já feitos ou de passa¬ 
gem por média e atestados jurados pas¬ 
sados por prolessores particulares de en¬ 
sino secundário inscritos na secretaria do 
liceu onde o aluno pretende fazer exame, 
a fim de, juntamente com o requerimen¬ 
to, serem entregues nas secretarias refe- 

Castro Slarim 

Logo qne nesta vila se sonbe da queda" 
do governo ditatorial, o nosso presadissimo, 
correligionário dr. João de Sousa Carvalho, 
oficial do Registo Civil deste concblho e 
presideme da Comissão Muuicipal do Parti¬ 
do Repnbficano Portuguez, dirigiu-se aos 
Paços do Conctlho, entregues.a uma comis¬ 
são de ditadores composta de evolucionistas 
e monárquicos, e ali arvorou a bandeira na¬ 
cional por entre vivas á Republica e ao mi¬ 
nistério constitucional. Depois retomou O 
seu Ingar a Gamara dissolvida, ato muito 
concorrido, discursando com grande entu¬ 
siasmo o dr. Sousa Carvalho, o qual elogioa 
a ação revolucionaria de 14 de maio e ata 
cou a política do administrador da ditadura 
e dos s us companheiros que durante 2(> 
horas usnrparam as cadeiras municipaes. 
Foi muilo aplaudido e levantaram-se vivas 
á Republica, ao Governo, ao dr. Afonso 
Gosta, à Marinha e á Patria. 
Estoi 

Agradecemos ao sr. redator do Heraláo 
o facto de ter inserido no seu jornal a nots 
cia do ditador Manuel da Silva, na qual se 
anunciava que breve devia começar a fun¬ 
cionar o itíveuto maquinario. 

Ha grandes remessas de trigo, vindo d» 
Argentina, por conta do mesmo. Consta que- 
breve vai iaaugurar a fabrica, para o qae 
já encomendou uma grande quantidade d» 
foguetões, ao mestre Autonio Fernandes Ro¬ 
drigues, e também contratou a filarmónica 
com o mestre sr. Francisco Fernandes Ro¬ 
drigues. 

Não ha meio de pôr termo aos abus09 
dos ditadores :—o ditador cá do sitio conti¬ 
nua maudando pastar ,o gado pelo menor 
de 10 anos, e diz qne hade ensinar o gado 
a ir para o pasto sem precisar de pastor. 
E’ engraçado ouvir os versos que ele ensi¬ 
na ao pastor, para os cautar ao gado ao 
sair do curral. 

Eil-os : 
Saiam, carueirinhos, saiam 
Tudos jUDtos, sem temer; 
Mas nSo façam mal nenhum 
Porque os pode alguém cotuer. 

E para o pastor lhe cantar quaado chega 
ás pastagens, ensina-lhe estes : 

Comam, carneiriohoe, comam 
As ervas quo Deus vos deu; 
Comam som medo nenhum 
Porque quem manda sou eu. 

Diz-se que entre os talassas locaes ha 
uma cisão latente, por haver quem sò use 
essencia da perfumaria unionista; 

Que a essencia da perfumaria unionista 
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é uma droga c dutiro nmilo ativo, a que 
os dicionários chamam chulé; 

Que o cidadão \\'v. ■■■»■■. • vae reclamar 
contra certo inát. nl, |. r este querer, 
asm pagar a respetiva contribuição, suplan¬ 
ta-lo tto fabrico da referida esseocia; 

Que o Maoulóte Trampicadóte não pode 
suportar a companhia do tal industrial, re¬ 
ceando malear por causa de tanto íedor; 

Que o Caça Gatinhas jà não lava os pés 
aaenlo na futura quinta feira santa, e será 
preciso que o representante de Cristo lh'os 
lave; 

Que ele quer assim imitar santo Agosti¬ 
nho, que esteve 50 anos sem se lavar ; 

Que por causa Je taota porcaria, a agua 
das bicas se vai aliar com as eslrumeiras, 
para fazer gréve; 

Que o Porro gauhon uma capa e deu um 
par de castanhas, por cincoenta centavos; 

Que o C. Gacho é um pobre velhote que 
apanhou castanhas, perdeu as suas amen¬ 
doeiras, ficou sem a capa que lhe servia de 
jprova, e nem cheirou os cincoenta centa¬ 
vos; 

Que os taes cincoenta centavos, em aten¬ 
ção á Divina Providencia, foram, para maior 
floria de Deus, empregados em vinho e 
aguardente para os anjos da corte... celes¬ 
tial; 

Qae o Matnno não prova disto, porque, 
ss quizer, terá de embebedar se á sua cus¬ 
ta; 

Que certa autoridade, uao tendo muita 
confiança oo Deus a quem se confessa, se 
.ffaz acompanhar nas suas excursões uotur- 
nas pur força á paisana; 

Que assim enlruu em casa uma destas 
noites, ás 4 horas da manhã, depois de lon¬ 
ga espionagem iufrulifera; 

Que o cidadão José Neves é o homem de 
confiança da tal pessoa que se adiantou 
com os cincoenta centavos; 

Que se o dito cidadão pudesse, lhe adian¬ 
taria lambem algumas castanhas do Mara¬ 
nhão; 

Que certo pastor foi obrigado a dar um 
chibo do dia de maio ao Pirrolito, sob pena 
<la Divina Provideucia lhe cair... em cima; 

Que Deus Baco anda de mãos dadas com 
o Pirrolito e a Diviua Providencia; 

Que a visitibaoça é constaptemeuie pro¬ 
vocada, devido á dita união; 

Que o Pirrolito (em sido e é quem me¬ 
lhor sabe expiorar o oficio; 

Será oo pão verdade colega Tacho de Pa¬ 
pas t 

Deu-se ha poucos dias nesta aldeia n& 
caso iuteressante. Está aqui um y.idigente 
de nome Felisberio Ferre;.; a, fie 18 anos, 

■que diz ser natural de Lnulé. Mostra ser 
tant especial amigo das coisiohas de Deus, 

emprega lodo o s/eu tempo em orações. 
Algumas raparigas divertem se muito 

ele. A sr> D. Arroinda Pereira Feijão 
•convidou o dito Ferreira a visita-la; corno 
ínsiasse tomito, o rapaz anuiu, mas, não 
gostando das gracinhas dela, indignou se 
cote o caso, e ela, não conseguindo o que 
«desejada, convidou duas visiuLas suas, Ido- 
Jijnd-a Marcos e Maria do Carmo Carrascalão, 
e tentou... desforrar-se, esforçando-se por 
ánuiilizar <■ pobre diabo. Este ao deparar 
com tal selvageria, fugiu gritando por so¬ 
corro. 

Está coDtratado o casamento do sr. José 
Lopes Palermo, desta aldeia, com a sr.a D. 
Maria Justina, viuva do sr. Belchior dos 
Santos. Estão convidados para padrinhos 
■os srs. José de Sousa Estrela e José da 
Quinta. 

As nossas felicitações. 

•n 
y «osso ííonmno 

0 recedot ditador Pégario Júnior, mais 
conhecido pelo Papa-- Chit-as ao regres¬ 
sar de uui balisado. na companhia do rea- 
«iooariu Crisiovão Barros, mais conhecido 
pelo mestre Cagoina, dava vivas á monar¬ 
quia e disparava tttos ao ar, com o que fez 
indignar os republicanos (lesta 3Ideia. 

0 dito regeder Pegado, agora coberto 
com a mascara do evolueionismo, jà se 
agarrou ao casaco do cassique-mór para o 
proteger, para o não demitirem da regedo- 
ria. Coitado !.. • 

Não sabe que todas as autoridades admi¬ 
nistrativas vão ser postas no olho da rua I ? 

0 governo dos Estados Unidos convidou 
o governo portuguez a enviar delegados ao 
congresso de lavoúra que devo reunir em 
Douwer, de 27 de setembro a 6 de outubro 
iuauguraudo-se por essa ocasião uma expo¬ 
sição iuteruacional de produtos do solo. 

Em S. Francisco da Califórnia realisa-se 
também um congresso internacional de en¬ 
genharia, para o que foi convidado o nosso 
governo a fazer se representar. 

~= Foram mandados regressar ã metró¬ 
pole, do destacamento expedicionário a 
Moçambique, 400 homens, entre oficiaes e 
praças, sendo incluídos, de preferencia, na¬ 
quele numero os doentes. 

E’ provável que os expedicionários re¬ 
gressem na viagem de voita do vapor Beira 
que deve partir no dia 15 para Mòçambi- 
qne. 

=> 0 sr. dr, Joaquim Henrique da Cruz 
Gomes foi exonerado de ajudante do notá¬ 
rio de Olhão. 

= Foi transferido de Leiria para Faro o 
fiscal de impostos, sr. Alberto Martins. 

= 0 trabalhador João de Jesus h-ousa, 
de 15 anos, siiicidcn-sc. cm Tavira, precipi¬ 
tando-se duma das janelas da Fabrica de 
Moagens, da altura de 15 metros. 
= Es ão muito demorados os trabalhos 

da estrada para Martiulougo. E’ de urgeule 
necessidade ser concluída. Os empreiteiros 
são os srs. Manuel Barriga e Manuel Além. 
0 governo concedeu para esia estrada a 
importância de 5:000500. A limpeza e con¬ 
certo do poço e das bicas no largo da Re¬ 
publica estão concluídos. 
= Vinda de Táticos, chegou a Portimão' 

uma força de cento e cincoenta praças de 
engenhai ia, st h o comando do teueute sr. 
Sampaio, a fim de prestar serviço na linha 
ferrea que vae para Lagos. 

Consta que es-a força demorara dois me 
zes. 

— Veiu para o Algarve o 2.° leneule sr. 
Mouleiro Guimarães, acompanhado de dois 
mergulhadores, a fim de estudar a forma 
de. destruir o casco do galeão de pesca a 
vapor Benvindo, que ha tempo naufragou 
proxitno do canal que dà acesso á barra de 
Faro. Naquele gerviçq será empregado o 
??Dor Vulcano, 

I 

CARTEIRA 
Fizeram anos: 

Domingo. 16—0. Eduar.l* .la Silva Raroires, D. Mar¬ 
garida Ramos liotelbo, i> Ermeiinda Passos Chaves, I). 
Rosa Mendes, D. Maria Amélia Lami, D. Maria Eugenia 
Al»es, I). Francisca da Silva Simões, L). Hennquela dos 
Santos Costa, João Carlos Tavares, José Luiz Ferreira, Al¬ 
fredo do Carmo Mateus, Eduardo Francisco da Costa o o 
menino João Carlos Moura. 

Segunda feira, 17-1). Maria Alexandrina A loira Men¬ 
des 1). Camlina Antonia Ruiva, D. Maria Carlota do As- 
cencão Jubilot, D. CMildu Brito e Silva. D. Maria Francis- 
c» Salgadinho, D. M.riana do Carmo Pires, D. Raquel de 
Oliveira Batista, D. Isabel da Encarnação Teixeira, l). Ma¬ 
ria da Trindade Vieira, João Manuel Alves, Antoniu Fi¬ 
gueiredo Gonçalves, Antoniu Lopes Garcia, Fraucisco José 
Fernandcs, Augusto Beliodoro Martins e S.muel Sequorra. 

Terç. feira, 18 — 1). Emitia de Suusa Costa, D. Laurm- 
da Melo e Guimarães. 0. Maria Rosa da Silva Monteiro, 
U. lzab.l Alexandrina Barbosa, D. Maria Amélia de Men- 
dunçi, D. Augusta ua Conceição Pereira, Desiderio Ycnan- 
cio " Peres. Manuel Monteiro Mota Mascarenhas, Joaquim 
Bernardo Ferreira, Pedro Tenorio Guerreiro e a menina 
Leopoldina Alves Moreira. 

Quarta feiitr, 13—D Carlota Leite Bastos, D. Antonia 
Sant-iua Cabrita, I). Justm. Paulo Gomes, D. Francisca 
dos Anjos Salvador, D. Elvira oc Sousa Contreiros, D. Lu- 
cinda do Carmo Fernandos, i> Maria Augusta Pereira, An- 
tomo Miguel Dias, Álvaro da Gosta Pmhemnho, Alfredo 
Bastisla Pinto e João Aurélio da Silveira. 

Quinta feira. 90—D. Laur» Silveirio do 0 , I). Virgínia 
Moreira da Silva, D. Teresa de Oliveira Pereira, D. Ma- 
ilana Muita Velosu, t). lsaliel de Sousa Taquelim, D. Au- 
gu.-la Vieira, D. Eulalia nas ttures Gonçalves, José Osorio 
,i« ... João Francisco Ferreira, Francisco doa Rei» 
Figueiredo, Anlonio Pedro Perdigão, Bcnlo Anlomo Pinhei¬ 
ro, Miguel Vicente <l.» Chagas c Auiilcar de Sousa Fosca. 

S-Xta fpira, 21_D. Maria FlorolinSantoe, D. Antonia 
do Carmo S tva, 1) Alice Judice Samora PimenUl, 0. llo- 
nica ClMgas, D. Manuel. Helena Pacheco, D. Emilia do 
Carmo «ousa, 1). Augusta Manuela Ferreira, D. Amélia da 
Cunha Ribeiro, Anlonio Francisco Itevez, João Augusto Xa¬ 
vier, Eduardo Foin .ndes Melo, Anlonio José Guimarães e 
Eleuterio do Carmo Lopes. 

S bado, 22—D. Augusta da Veiga Martins, D. bduarda 
da Couceicío Santos. D. Emilia Pinto de Aboim, I). Maria 
Candida Belchior, Autonio da Cruz Moutinho, Evaristo de j 
Sousa, Paulo José Gomes, Antomo Carlos Tiburcio e Manuel 
José de Oliveira Júnior. 

Desde I de janeiro do corrente ano até 
20 de abril findo, as linhas ferreas do Es¬ 
tado renderam o seguinte: Sul e Sueste, 
482.928)591, menos 46.710(574 que em 
egual rjeriodo do ano psssado, seudo, na 
grande' velocidade, mais 743571, e ua pe¬ 
quena menos 45.454545. Minho e Douro. 
446.037500, menos 73.993583, sendo, na 
grande velocidade, 28.722583, e na peque¬ 
na 45.271500. 

Modista de Lisboa 
Trabalhando com perfeição em 

;hapeus para senhoras e creanças, 
oferece os seus serviços. 

Lava palha, frisa plumas e limpa; 
iransforma e limpa feltros. 

7-LARGO .1*0 CARMO—7 

Perfeita Saude 
para 
a Mãe e para 
a criança 

O estado da saude durante a gravidez 
exerce uma pode: asa influencia no 
acto do parto, na saude da mãe 
durante a amamentação e na saude 
futura e bem estar da criança. 
Se durante este período melindroso a 
joven mãe se alimentar com a Emul¬ 
são de SCOTT, que c de facil di¬ 
gestão. «Ia poderá aturar mais á 
vontade os incomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
«eu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão frequentemente 
se seguem. 
Durante a amamentação, a Emulsão 
de SCOTT aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento da 
mãe. 
É por isso que a Emulsão de SCOTT 
fornece um alimento natural na forma 
de- leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimento da criança, 
e ajuda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 
Nem o oleo de fígados de bacalhau, 
simples, nem outra qualquer emulsão 
tem metade do valor da 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o ;oi:;ciro com o 
peW, »;> i’.*•■»*-lacro, o 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal de 
genuinida .le. 

, Todas as Pharmaclase Drogarias 
vendem a Kmuisâo dc SCOTT. 

Representante: A. Y. SMARY, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

nees 

Pajem anos : 
Amanhã, domingo, 23-1) Maria Amélia \ ieira, I). Joana 

Castelo Brauco Simões, t). Alexandrina Pontes de 8ousa, 
D. Antonia Isabel do Jesus, Alfredo Herculano Moreira, 
Eduardo Jacinto Fernandos Autonio Clfiiiauo do Sousa e o 
menino João de Melo Martin;. 

Segunda feira, 21—D. Lucinda Alves Marques, D. Sil- 
vina Tavares Guerreiro, D. Maria Ana Formosmbo, D. Ali¬ 
ce de Castro, D. Francisca Parra Barroso, D. Eduarda de 
Avelar Cardoso, Jose Augusto da Veiga, Constantino do 
Carme Fonseca, Jose Maria Bento da Silva, Manuel Fclix 
Encarnação e Silvestre de Sousa Júnior. . 

Terça feira, 2i> — D. Adelaide Pinto Marinho, D. Maria 
Soledade Teixeira, I). Alice Mendes Silva, D. Izabel Novos 
Centeno, D. Laura Yiana Cabrita, D. José Policarpo Ma¬ 
teus, Francisco da Sil eira e José da Costa Montes. 

Quarta feira, 26 — D. Sarali Infante da Moto Sequeira 
Soares, l>. Eduarda de Sousa Lima, D. Mathilde Ferreira, 
D Maria Izabel Cavaco, D. Palmira Fernandcs Mota, D. 
S,‘lvmn Martins Cosar Veiga Simões, D. Miraldina Monteiro 
de Pedralva Andrade Bivar Xavier. Alfredo da Conceição 
Chaves, Herculano Alves, e o menino Eduardo V icgas dos 

S“nuinta feira, 27-D. Emilia Florindo Sando, D. Manuela 
Pilar D. Alice da Silva IL.acareuhas, D. Maria Amélia da 
Silva Paiva, José Viegas Louriçal, Àntoom Martins Gomes, 
Francisco Maria dc Araújo Ribeiro o Renato Batista. 

Sexta feira, 28-D. M «ria Eduarda Ortlgão Pinto, D. 
Francisca M-rreiros Silva, D. Clot.lde Bacelar Martins, D. 
Alda Mendes Ferreira, José Antunes Silva, Anlonio Augus¬ 
to de Castro, João Jacinto Gomes, e a menina Luiza .oei- ^ 

í0 8 abado”, 28-D. Adelia Veloso, D Mariana Judilh de ; 
Melo, I>. Cristiana de Matos, D. Mana Cardoso de Moraeo, . 
Manuel Álvaro da Fonseca, Henrique da Silva, Jouo Mon¬ 

teiro Silvestre, José Joaquim Pinto d e Araújo e Teofito In¬ 
fante da Mota Sequeira Soares. 

Casam ento: 
Realisou se na quarta feira o casamento do nosso esti¬ 

mável nmigo sr. José Xavier Leal, de Almancil, com a sr * 
D. Antonia Ricardo B irbara, prendadi filha da sr.a I). An¬ 
tonia Itaib.ra Ricardo do sitio nas Pereiras. 

Foram padrinhos, por parte do noivo, o srs. Manuel 
Cristovam do Sousa Vinhas o Francisco Xavier Leal Júnior, 
e por parle da noiva a sr.* D. Inez X.vior de Ataide Oli¬ 
veira 

Aos noivos desejamos uma prolongada lua de mel e um 
futuro clu-iu ile frlicidades. 

Doentes : 
Tem ixpenmentado melhoras madomoisolle Maria Ana 

da Conceição Ramos, distinta algna da Escola lodustrial. 
Mu.lo estimamos. 
Necrologia: 

Faleceu em Tavira o sr. João Possidonio Guerroiro, rico 
proprietário, sagro do nosso amigo sr. dr. Ernesto Cardoso, 
delegado >íu Procurador da Republica em Olbão. 

—Faleceu em Faro o sr. Joaquim José de Carvalho e 
Costa, depositário dos Tabacos, e sogro do nosso amigo sr. 
Anlonio Guimarães X.vier. 

—Faleceu em Lisboa o sr. Condo de Silves. 0 préstito 
saiu da Basilica da Eslroia para a estação do Rocio, onde 
seguiu para jazigo do fimilia em Silves. 

0 extinto, foi o fundador io importante hospital em Sil¬ 
ves e doutras casas de beueficencia. 

—Faleceu ein Boliqueime n menina Esperança da Con¬ 
ceição ãlendes, do 17 anos, filha do sr. Anlonio Mendes, al¬ 
faiate. Era dotada do excelentes qualidades de caracler, 
polo quo a su i uiorte foi geralmente sentida. 

—Faleceu nesta cidade o sr. José Alvalede, a ntigo sa¬ 
cristão ua Sé Era geralmente bemquisto. 

A’s familias enlutadas os nos908 pezames. 

São por este meio avisados os inte¬ 
ressados de que começa no dia do pro- 
ximo mez de junho e termina no dia 8 
do mesmo mez o prazo para a apresen¬ 
tação de requerimentos dos alunos estra¬ 
nhos que pretendam fazer exames no 
presente ano lectivo. As condições de 
admissão constam dum edital afixado no 
pàteo de entrada deste liceu. 

Faro, 19 de Maio de 1915. 

0 Secretario 

Carlos Vilamariz. 

«CIES, M 
. CAPITAL : ESC. iO.OQOfcOO 

BUA DO ALECRIM, 45 
-V>- 

Inscrição permanente de patrões, empregados de todas as categorias e servi- 
çaog de qualquer genero e escadas. 

Fornecimento, desde já, a bancos, c,> npanhias, comerciantes, induslriaes e 
casas particulares, dos empregados ou serviç tes que precisem. 

TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMA >0S fi CAUCIONADOS 

Assinatura mensal para patrões e empregados 10 centavos (100 réis.) 

£ . FILIAI* NO ALGARVE 
Largo de S. Francisco, 50 -FARO 

AGENCIA DE 

{CT/v ' . * 

Borriciiox, Bavre, Liverpool. fienoia, MarsCrn, Pire». New-Yorfc 
u directo e mais portos dos D. 8. A. com Iraosbr-í-ã;» t m Nev-Vork 
0 vapor esperado em para tocará 
alem de Faro em 
Para mais informações dirigir-se 

ao agente em lodos os portos do Algarve 

José Alexandre da Fonseca 
FARO 

jonn ru oaiw 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo desta Esqua¬ 
drilha faz publico que no dia 28 de Maio 
fio corrente ano pelas 13 horas no edificio 
da utesma Esquadrilha hade proceder á ar¬ 
rematação em basta publica de mantimen¬ 
tos, aguada, lenha, tiutas, expediente e me¬ 
dicamentos conforme os anúncios afixados 
nos locaes do costume e publicados no Dia- 
rio do Governo para fornecimento durmte 
o aui) ecoaomico de 1915 1916 á Escola 
Aluuos Mariuheiros do Sul e aos navios da 
Esquadrilha ou qualquer outro do Estado 
ou ao serviço do Estado que passem ou es¬ 
tacionem em Faro sendo os deposites pro¬ 
visórios respetivamente de: 

Mantimentos. 30500 
Artigos diversos. 20500 
Medicamentos.. 15500 

Os concorrentes devem apresentar as 
suas propostas em papel selado da taxa de 
510, em carta fechada e lacrada, conforme 
as coudições, bem como as amosiras dos 
generos a fornecer excetuando bacalhau e 
carne, até ás doze horas do dia da arre¬ 
matação ua secretaria da Esquadrilha onde 
se prestam todos os dias úteis das 12 ás 
15 horas os exclarecimentos e se acham 
patentes as respetivas coudições. 

NOTA—No interesse dos concorrentes se 
avisa que é indispensável tomarem conhe¬ 
cimentos das coudições da praça antes da 
apresentação das propostas. Os depositos 
provisorios serão efeiuados até à hora de¬ 
signada para a abertura da praça e não po¬ 
dem vir incluídos dentro das propostas. 

Não haverá licitação verbal a não ser que 
sejam apresentados preços minimos egnaes 
para o mesmo artigo. 

Secretaria do Conselho Administrativo da 
Esquadrilha Fiscal da Costa 16 de Maio de 
1915. 

O SECRETARIO TESOUREIRO, 

Antomo Pereira da Silva Teixeira. 

DIVORCIO 
Por sentença de 4 de maio do corren¬ 

te ano, que transitou em julgado, foi de¬ 
cretado definitivamente o divorcio dos 
cônjuges Mateus José Rodrigues Calças, 
morador no sitio do Pão Branco, fregue- 
zia da Conceição e Vitoria do Espirito 
Santo, ausente em parte incerta da Ame¬ 
rica do Sul, o que se publica para os 
efeitos legaes. 

Faro, 20 de Maio de 1915, 
O escrivão do i.° oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 
Verifiquei a exatidão : 

O juiz de direito. 
Dtas Ferreira. 

A HISTORIA UNIV ERS AL DE ONCKEN 
é indispensável ao homem de ciência, ao 
político, ao simples estudioso, e até àque¬ 
le que, nas suas leituras procura de pre¬ 

ferencia o deleite e a instrução 

Francisco Pedro dos Santos 
Vende uma maquina de braço 

para sapateiro.—ALMANCIL 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDIGO-CIIUI1VG1ÃO 

Ex-inlema in bospilaes de lltíoa 

Garganta, nar't\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sifilish, 
das seções rebeldes peto 6o6 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
C NSULTAS A’S XI HORA.S 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
é o mais completo repositorio de critica 

histórica 

JOÃO PEDHQ DE SOUSA 
ADVOGADO 

í Ru de Santo Metia, 6 
ESCRITÓRIOS 

(Largo 1.° de Dnenlue. 21 
Morada—Rua João de Deus 

FARO 

Quem possuir a HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONCKEN tem ao seu dispôr 
toda a ciência histórica amontoada no 
decorrer dos séculos. 

f=* 1=5* *==*■' 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formede pela Escola de Lisboa e com os 

ames espetiaes de Higiene, Ollalmolegia e 
Bateríologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Ssoeáa/idades : Doenças aos 

olhos, boca e dentes 
Dentes artiftciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTORIO, 6 
FABO 

; 

As gravuras da HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONCKEN são verdadeiras re¬ 
constituições elaboradas com o máximo 
rigor arqueologico. 
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seu método essen- 

(■) Itnçõus exatas d a 

Dentares industriais e 
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«líKST110ÇÃ^qbPI®Mt4MálPIE®fl§S3©®íliL li 
Tratado de Química lílementar (8.* Edição). Um volume de 400 

•4; ; páginas no formato 22X1 5cm, com 
Obra util e recomendada a fedos os qun^Sejim instruir-se nesta" ciéncm: ns teorias qdtmicns silo nietédicanietan ÀaVlb 

parte descritiva é rica na indicação d*,«■»*,Ônclas atraentoumrep.raçíes de verdadeiro intèresse na vida práticfi, éroslflr 

' ,ri‘lnl,os •» sacçAo espocial acompanhados do modelos literais o exemplificações numéricas da disposicitoIdos cálculos, Ene cu 

ledos os liceus e seminários, no Instituto Içdustriail e ComercialinSyfy&Mdiversasindustria.s,e^';Icp 

escolares do professor 

BB, BIBEXBÓ NOBBK 

particuUres vaptagens para se( 

olas onin.is, mas também ao t 

o). Um volume de IV 

122 gravuras. (PREÇO, escuda—i®5o ,» 
em separado com a máxima ciarem ÍSbasíanli dOSérivulvimento; 

■li, e^oa.írSjilomas fundamentais da química elementar estjio cuidadosamente 

Esté( cujp^píjdio foi adotado em seguida á sua pijhnojra publicação em quasí 

__ nduslriaisJe^gjfcpj^ continu .ndSb ser o compendio prolerftft por dfeliniòs profc 

I^lçõe* ile Física do curso geral dos liceus e escolas normais/12 * Edição). 
Sg" Um vo,ome de' M |22Xi^" -çom, 4# gravuras. PREÇO, escudo 

w** *** dMtto4íM - — 
«■ ° ™ -—-»> - h» Cowiss&o rir irriJSíBi k .r; ?: ££ 

. substituo a presença de prnfessor .e facilita a revisáo das matérias estuda*,Histollambem^' fim de'òitàa hçâoj m cuja 

hsáo jdos lissuntos daí respetiva- liçáo.-O . 

^ , lm Mm fadiga rjopl diliculdadevas piri 
ensino /pinistrado nos seminários, Ba,g.$jcoU(p<s| 

iV-que > 
^ ‘Mn PSH5 ' li 

, ^ , escudos — i®8o! 
Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comis; 

189!», e seguidamente mandado adotar em todos os licens por Decreto de 20 de setembro, puhlic.do nn Diário do Gcrerno 
o ensino liceal complementar pela Comissáo oficial no concurso de 1909 (D. ' ~ 

acomodada á revisáo geral do estado da Física nos licei 

programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das 

acompanhados da mdicaçSe dos artigos da doutrina do texto 

Estas obras que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros d« oiismo e que estão vuigarisad.* nas esci i^tftíPoHígal-ã do Bmil, acompanham os DroeressóS èfaíieíaVftíSKn 

químicas encoclrando-sc analisadas com » inserção das doutrm.s sobre as modernas e importantíssimas descobertas, t„s como-a d, .fotografia das/res. da fotografia através dos cornosonaMs 

cVeTsír' lllTlln? u'’"'1!' “ rf'i"’Con,,ulore,' ,da 'eloBf8fi‘ fio ei‘ r4l|iu“>' «A princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas namorica*,, estto expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística claren e a molerna orientacáo pedacógid. toraando-os simultaneamente apropriados ao 

ensino teórico * prtttçe. à ío espirito e aos trabaljios do laboratorio. Sáo lambem livros ulois fér, dos cursos escolares: o imidor d, fotografia encoptro.os copjiecimeotos su c.á es (re- 

:.p sr.» pjeiar a e bom faltado; o telegrafista encontra os conhecimentos,.b„ fações d.,.corpos e d..alo,riJiie i£lfco«“v,is á!u llS e 

nenoS^íi nttureia oncpntram elementos que devem salisfaier ás exigenrias do seu esnirito. : Pt| 

vamento escolhido pira o ensino 

Cada liçõo é acompanhada de um questionário 

ter legar aplicações numéricas se encontram enunciados problemas muito fáceis que not«!v.qiB,tnto!çooj/itil»uem para a claraâ&Spri 

cialmente nirlulivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este compendio possuo particuUres vaqlagens pi.ra seiSfitíij 
fisica encontrando.se por isso adaptado náo só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas - X 
nas de comercio e «prícolas i | >n 

Tratado de Fisica Gleáedtair Cio.a Ediçã 
764 páginas no formato 22 

iíssSo nomeada pelo Governo para 0 exame dnsíiv 

I de setcnifro, puhlicado nn Diário do Gerem 
. , ’• d0, rev ,lli‘l ‘ ,!i‘ " *<« •f»rov,çáo» em 1912 pela Portaria do 23 de julho. Esta e içá„ wd 

d» harmonia comss Instruções que acompanham u- programas lo curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 

lasses anteriores, e termina com umn desenvolvida e melódica rolecílo de 277 problemas numéricos nbrangeudo tudos os as«untos da Ffsica 

a que se referem nda» fArmulaa empreita I as m sua rnsoliicáa. ’ ’ t r*® 

c,ei|tas e preceitos) parv.ir. 

USBOA Livraria .'•'ertn, Kua Nova do Alivailí,70.- -PORTO Livraria Chardron, 

1 

0 seu espirito. 

das Carmelitas; 144.—COIMBRA Livrana França Amado, I ■ Ferreira Borges, F15. 

'J 

SUC£SSOS'DE FEEMBES Si FEEMDES 
nirEttn t, 

'2&J 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos dé Gorreá-*1 : 
ria e Selaria com pe(rfeição’ e’ por' preços baratíssimos; 

» Ha sempre á vèádà .'tòdqs os;artigos.de limpeza para car-i 
,ros e animaes, também por preços,relativamente baratos, as-i 
sim como todos os mais artig-os que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. • • í -t.» 

fi Lr Rua l.° de Dezembro, 22 e 241 
"b!í : 

. s^xiros-CÃPiTâL 1.000:0002000 

'SEGUROS DE V|DA (XÓDAS AS CpjVI.B.WÇQES);'1 
Seguros contra ,fogô-r-SegnroSf,F^i.arÍt4i^íç§-SáegHr|9«' «te 

cristais—Seguros contra'Font)OS—Segiiros !c .....v 
V.j' postaes—Segurqs agçico^as 

r:'Á » .! aNíiqbos dè fé^x-o preto e {rtilvíiiixHado 
-• c|'ii:VM'>B«niilt>iui« do tiwlò» o« wistemiui 

i ' iC*»arrtt!iw e re-Uiabi '•> ”> •■■■ 
MotorçH a tíi|-4oliii!i,V g;aa;,pp^e.. 

JtqySnr«ae *»,>rfv^ll«M PW. adaptar jj, 

Fundição^ Sertalbariff ‘ Ô.Jirô, 
F.' STREE i fr. G“,l.w . 

RUA DÉ S. IIIOMfi • Séde—Rua db Aíeépim, 10—LISBOA 
Representante ém„F^,' MANUEL FRANCISCO COSTA 

em 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualbúer”funeral oor oouco esnarn <\p teVnnn ^„4uíikil a ai ' ! 1 ú ‘r' , 
O!hio,;.çpaío de j empoque póJ=_eár tudo ao çMrdo.fregpei, depois do íviso de , hora, R° pSntahteà: P ^ef Ppnt° do «"VW g«“P^ 

estancitf dW íhâ^eiras; 3 horas, 
conierÇiâritejTo horas, em 
; dirijam imediatamente aos 

. Esta casa tarpb.em tem fáèri- 
: fornece a depositos de urnas 

r,_rr_ .^r o ' v_j w ~~ *,-'Kw*“ « s«i«um», 4UC sc uiniam• -uiretamente a esta casa ou representantes 
para sempre .sustentarmos os preços das nossas tabdas e a máxiraa ordem e decencia. lambem se lomecèm urnas por telegrama para qualquer fiegúez .em vários taihanhoS e 
qualidade^ sempre muito sertído e existência. : il) . . L » .-»• Í U 

li 

StiVRALflAIlíAiÍMÉC.YNIC V E CIVIL 
.qiVs>7í' ' x.i» iVM', nó) 

>,i q VíA *u a,L«5q IFCNDIÇAO DE FERH p E liRO\ZE 

,, BB tb.'4.>u»'íJ dtí- 

imn minn 

FARO 
•l /ilTí-ín F> —L———'-r '' 

'Construção dí pçbs .^taianos—Oenclcm-se materine» g ira os me?nios 
•' íí» <i i*-*•»>:»• *' _•____ 

, ,„Esta casa, ,qiie è n<? genero a primeira da provinda do Algar.-, 
,ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e dvis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas aá qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

1 ‘ Fazem-se charruas de tòdos os tamanhos, maquinas de.de- 
buíhar.milhp, colunas,, tubaria e todos os utensílios agricojas. Ni. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
álguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res'condições. ' cr ;’ ; v . . . i-f 

-.. PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
.3/1 Ninguém compre sem! pfimeiro visitap esta imp,ort,antè fabrica 
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JOÃO GOINHAS, 

ALLGLER DE AUTOMÓVEIS 
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mes','40 
Tr.L— JOÃO GOJNHAS^Faro 

Pessoal'habilitado e de ab'so- 
■ 7 luta confiança 
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